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PRESENTE NA

(!f)ktobrrfest

& Indústria
Têxtil

Gaspar

INDICADORES
OVERNIGHT

LTN (Yalo� de mercado) .... 16%

BTN

BTN tl.ca' ...•••.•• Clt 71,1 05S
BTN Outubro Cr$ 66,6465

SA�RIO

Satério-mlnlmo ..... Cr$ 6.425,14

DÓLAR

Parel.lo

Compra , Cr$ �05,00
Venda , Cr$ 106,00
Turtamo

Compra. . . . . . •.. . Cr$ 98,00
Venda Cr$ 102,00
Flutuante

Compra. Cr$ 104,50
Venda Cr$ 105,50

OURO

Compra Cr$ 1.226,00
Venda CI$I.170,05

INFLAÇÃO
SetembrOl9O (IBGE) ..... 12,85%

POUPANÇA
Setembroj9O (IBGE) ..... 13,41%

BOLSA

IBV/RJ '0,30
BovespalSP ....•..•..... 4,41%

"COB's

Prefixado 30 dias 1.280% a.a.
Prefixado 80 dias 1.000% a.a.
P6s-fixado 60 dias .. + 130% a.a.

+ BTNF
.,

BANCO NACIONAL

Veja o que
temem

Gaspar no
fim de
semana

I

P/15

,

A garotinha de hoje é a avó alquebrada e sofredora de amanhã

Homens sem endereço:
Qual o seu destino?
Elas são tocadas de um lado para outro com

os filhos. Dividem um quarto com outra famllla.
São despejados. Vão para baixo das pontes e

para velhos galpões. Não entram em planos de

casas populares. Os filhos vestem mal, andam
descalço e não vão à escola. Fazem casa nas

barrancas do rio, à beira da tragédia.
Página 8 e 9.

Escritura
.

reveladora
Gata, veja se

você não está
na página 11P/6

-
- - - -

- -

Você sabe quem domina a Midia nas classes "C" & "D"?
.

-

.. :

Na pájJina 6 Miglioli conta .tudo
.

.

�-

.. .
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E por aí
Os eleitos mais afoitos Já começara", a go

vernar. E cqmeçam, principalmente, cavando
verbas, uma das coisas mais dltrcels de eense
gulr, Junto ao governo federal. Não há dúvida
de que alguns dos polltlcos que voltam são
bons administradores de tragédias.

A região assiste consternada o 'trágico desa
bamento de morros do Garcia, no momento em

que o repicar dos sinos pelos mortos se confun
de com músicas alegres da Bavarla, anuncian
do o prosseguimento da Oktoberfest, com o rio
Itajai�açu ameaçando transbordar, Blumenau
em regime de calamidade pública, recolhe,"
do donativos para os flagelados. Enfim, a vi
da que continua compensa e equilibra as per
das irremediáveis.

Os analistas poUtlcos começam a Justificar'
o grande número de votos brancos e nulos e as

abstenções do último pleito. Alguns partem até
para cogitações filosóficas e de pSicologia das
massas. Todos afirmam que o eleitor está de
siludido com os polltlcos. Isso significa que,
com os politicos do passado que foram trazi
dos de volta, o eleitor não está desiludido. E.
isso é mais inquietador do que o seu aparente
pudor pela má politica pr�tlcada no Pais.

Uma análse justa do lato deveria partir de
pesquisa, que avalie o processo usado nas elei
ções, desde o preenchimento da cédula, até a

contagem dos votos, o desencontro de resulta
dos entre o trabalho manual dos escrutinadores
e os computadores (em alguns lugares cedi
dos por empresas particulares); o nome dos
candidatos em códigos, na apuração, e outros

fatos. De qualquer modo, há alguma coisa no

ar, além dos avlGes da Varig. Começa a esbo
çar-se a procura de novas fórmulas politicas e

Isso é resultado das eleições e do rumo que to
ma o processo politico a nlvel nacional.

Os. eleitores começam a se questionar. Reú
nem-se. Discutem politica Internacional. Exa
minam os erros de velhas fórmulas, Intimi
dações e propostas falsas> Um candidato a go
ver'1ador, baseou seu discurso em grande par
te num programa de troca-troca, em que o agri
cultor troca o produto de seu trabalho por má
quina e Implementos, adquiridos por terceiros.
Trata-se de um programa para uma situação
anômala.

Ninguém se lembrou de oferecer um pro
grama capaz de assegurar uma economia equi
librada de tal modo que o agricultor leve a sua
mercadoria ao mercado e a troque por dinhei
ro.

As velhas clvlllzaç6es européias, que não
são tão caducas como pensam os latinos; OI

palses satélites do Leste Europeu, que não fo
ram destruidos nem Invadidos pelo Ocidente,
como pensavam alguns por aqui, estão crian
do novas formas de vida, estruturando siste
mas pollticos e econômicos. O camlnhb é por
aI.

Estas eleições equivocadas ainda-vão nOI
mostrar o caminho do equlllbrlo e da seguran
ça, onde possamos dispensar a Intermediação
do governo. O produto' do trabalho tanto do se
tor rural como do urbano, deve ser trocado por
dinheiro.

Quem voa para trás é beiJa-flor.

Chumbo miúdo
ABAIXO ASSINADO

o presidente da Associação
dos Moradores do bairro Sete de
Setembro, Mario Pêra, encaminhou
oficio ao secretário de Obras da
Prefeitura de Gaspar, juntamente
com abaixo assinado dos morado
res da ruaInês Schneider, solicitan
do melhorias e pavimentação na

quela via pública.

FEIRA LIVRE

As novas instalações da feira li
vre de Gaspar já estão bem adianta
das. Embora sua data de conclusão
tenha se esgotado. A comunidade
gasparense ganha mais uma obra. RODOVIÁRIA

ESGOTO

O bairro Coloninha está sofren
do demasiadamente com o esgoto
que corre a céu aberto. Há multas
reclamações nesse sentido. A pre
feitura realizou o calçamento da
rua Arnoldo Koch e esqueceu de
dar uma olhada um pouco mais à
frente onde o problema é mais gra
ve.

viária de Gaspar é tudo o que pare
ce na foto. Os ônibus encostam na
calçada da rua.As atuais instalações da rodo

viária de Gaspar (foto), são
precárias. Os passageiros ficam es

perando os ônibus em pé, horas e
horas. Não possuí um telefone
público próximo e, aos domingos à
tarde, quando fecha a lanchonete
Alfa os usuários ficam sem banhei
ro'. É um verdadeiro desrespeito pa
ra quem chega à cidade. A rodo-

NEP.OTISMO

Muitas pessoas nos falam fre
qüentemente do nepotismo na pre
feitura de Ilhota. Os filhos do pre
feito estão todos empregados na
prefeitura, ocupando cargos do pri
meiro escalão.

II
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GANCHO
Carlos de Freitas

o bandido e o padre
Foi na "muy leal y valerosa" cidade de

Rosário doSul, há muitos anos, que o ban

dido Chico Fumaça tentou matar o padre
da paróquia. O caso teve grande repercus
são Matar um paroquiano qualquer, tudo
be�. Mas passar fogo no padre, é absolu
tarnente incomum. Nao se falava em outr�
coisa na cidade, sempre rao po.bre de �n.
mes. Além disso, havia uma cOI�a que in

trigava todo mundo: por que mottvo o bano
dido tentou eliminar o santo homem?

Mal o vigário cheqou ao hospital, a

policia saiu à caça de Chico Fumaça. Des
ta vez era uma questão de honra botar a

mão nele. -

Os soldados da Gloriosa meteram-se
nas matas, subiram o Santa Maria, desce
ram o Ibicui, vadearam sangas, atravessa
ram picadas, baixios, met�ram-se pelos
qulntais e chácaras e depois de duas se

manas conseguiram chegar ao homem.
O cerco durou um dia e uma noite, e

apesar de fogo cerrado, só na ma,nha do
dia seguinte, é que balearam Chico Fu
maça. Graças a Deus! Suspirou o coman

dante, sargento Atanagilâo_
O tiroteio logo cessou e os soldadas

da Glariosa levaram o bandido ferido para
o ho�pital, onde também se encontrava o

padre. Se quisesse'!' fazer diferente não
seria possivel, porque só havia um hospí-
tal na ciâade.

-

Uma hora depois de hospitalizado, Chi
co Fumaça pediu para falar com o padre,
que se restabelecia depressa, O pároco di
se que desejava atender a vontade do seu

agressor, e embora meio capenga, chegou
até a cama de Chico Fumaça, e pediu para
ficar a sós com ete. O bandido estava ago
zinante. Nao poderia fazer nada ao santo
homem. Deixaram.

Os dois ficaram sozinhos. Conversa
ram longamente, mas muito baixo. O pádre recebeu sua contlssão, ministrou-lhe
os sacramentos e logo saiu do quarto aba
tido.

Chico Fumaça morreu logo depeis.
Passada uma semana, quando já volta

va a dizer missa, o pároco foi procuradopelo delegadq de pOliciada cidade, que fa
lou uma hora em particular com ele. O ho
mem da lei queria saber porque Chico Fu
ma�a .tinha querido matá-lo, mas padreAntônio nada revelou do que tinha ouvido
em conüssão, do seu agressor.

'

. .

Mais �a�de �?i procurado também peloJUIZ de Direito: A lei precisa conhecer osmotivos da agressao", falou o doutor.
- Irmão Francisco - referia-se a Chi

ce Fumaça - morreu em paz com Deus e
recebeu os santos sacramentos_ O que eledl�.se antes de morrer não foi para o padreç sim para Deus .. _

O pároco disse isso e se fechou novamente em copas.
Apareceram mais tarde o prefeito o

promot?r! a presidente da Liga das Senhoras Catohcas, o chefe politico. Tinha gen,te morre.ndo de curiosidade na cidade.Mas a �,"guém Antônio revelou o que tinha ouvido .da boca do criminoso. E atéagora, depois de tantos anos, ninguém sabe por qu� o bandido Chico Fumaça passou fogo no pároco da Igreja de Nossa Se-nhora, .

I'
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As marcas da tragédia

O número de mortos na tragéd.la
do Garcia, provocada pela en

xurrada e desabamento da parte al
ta dos morros, já contava nesta

quinta-feira, quando encerramos

esta edição, com 25 mortos, e qua
tro pessoas desaparecidas (já dadas
como mortas). A enxurrada atingiu
vários bairros da região sul da ci
dade, sendo que os bairros e ruas

mais atingidos foram o Progresso,

rua Brusque, bairro da Glória, rua
Bruno Schrelber e morro do Ha
dlleh.

Os bombeiros e grupos de sal
vamento continuam procurando ati
vltlmas nesses locais e ao longo do
ribeirão Garcia. Até quinta-feira ha
via 1.121 pessoas atingidas, com

cerca de 50% desalojadas, 410 re

cebem atendimento nos alojamen
tos da Defesa Civil, 26 casas desa-

baram e ainda há cerca de 100 ou
tras que continuam ameaçadas.

Em um loteamento clandesti
no, perto do morro Spitzkopf, final
da rua Schreiber, a ponte que liga
va o loteamento ao bairro Progresso
foi destrulda deixando cerca de
300 famJllas .ilhadas, que recebem
atendimento da assoclaçAo dOIr mo
radores do bairro.

Marcelo Rego e a região 'de Gaspar
o deputado eleito Marcelo Rego, que teve o apoio do prefei·

to Francisco Hostins, de Gaspar, e está ligado à cidade e à re

giao do Baixo Vale do ltajal, visitou a cidade, para agradecer o
apoio da comunidade.

O deputado foi recebido pelos vereadores secretários muni
cipais e jornalistas do Cruzeiro do Vale e Rádio Sentinela do Va
Ie. Durante a reunlão Marcelo afirmou que se considera um re

presentante da regiao e que tem um vasto programa de traba
lho, que)ncluem obras há tempo reivindi�8lpela comunida
de. Pretende formar uma frente, de trabalho com representan
tes da.s comunidades do Vale, da qual receberá sugestões. Mar
celo disse, que vai lutar por verbas para Gaspar.

Durante a reunião foram colocadas em dlscussão inúmeras
questOes de.car.áter prático relativas à atuação dos deputados.

Como primeiro contato do deputado Marcelo Rego a reunlão

Ver e Va e põe mais

ônibus em tráfego

Oktoberfest
sõ até domingo

BLUMENAU - Desde a' última

quarta-feira, os números oficiais da VII

Oktoberfést que têm encerramento nes

te domingo, passaram a ser os constan

tes nos. placares eletrônicos da suna

brll, localizados na portaria 2 - ao lado

da Churrascaria Atallba - e na entrada
do pavllhao D da Proeb. O acumulado de

público até segunda-feira totaliza
612.468 e o consumo de chope 482.947.

O secretário revelou no Inicio da sarna-

4 na que a diferença entre vende detk:kGts
,ff.f e consumo de chope 6 bem pnSJCimo
� • cem e o público em torno de 200mU.

Segundo Cadore a diferença é ex

plicável, na medida em que multas pes
soas'compramlo tlcket.mas acabam le

vando para casa como recordação 'da

Oktoberfest e não o trocam por chope.

Além disso, lembra que outros preferem
adquirir vários tlcketsde umas6 vez,para
evitarenfrentar filas nos guichês de ven

da. "Por Isso, o número de tickets vendi
dos será sempre rnalor que o consumo".

Segundo o chefe do Executivo blu

menauense, a festa prossegue em' res
peito ao turista que veio ao munlclpio
prestigiar o evento, "embora o povo de
Blumenau ainda chore a perda dos seus
filhos", disse Sasse.·

00.

A VII Oktoberfest prossegue neste

domingo, com mais um desfile noturno,
a partir das 10 horas na rua 15 de No
vembro.

Estarao participando duas mil

pessoas e os já tradicionais carros

alegóricos, bandas nacionais, grupos
folcióricos, charretes, o Bierwagen, car
roçõss, a rainha e princesas entre ou

tras atrações, O tráfego de veiculos será
interrompido a partir das 18 horas,
horálio em que o comércio será fechado.

A Viação Verde Vale acaba de pOr em tráfego
mats'trêe modernos ónibus da Volvo, dois nas
linhas urbanas que a empresa mantti'm em
Blumenau e um na linha Gaspar/Blumenau.
A VV vai receber até dezembro mais
carros Que entrarão logo em tráfego.

eoo

Até quinta-feira pela manha, Inúme
ros ônibus de turistas e visitantes deixa
ram a cidade. Na quarta-feira à noite a

chuva forte que caiu, manteve o nlvel do
rio elevado. Com o fato do blumenauen
se não estar acorrendo em massa à noi
te, pre.J3.se que o final da Oktoberfest
este ano não seja de grande público.

Apesar da cooperação da Imprensa lo
cal, os noticiários a nlvel nacional de
vem ter contrlbuldo para afastar os visi
tantes.
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Gas
IIvio Rangei está conten

te com sua votação, principal
mente em Gaspar, onde resi
de. Nos úitlmos dias de cam

panha, sua candidatura, feita
com sacriflcio pessoal, teve
um avanço, chegando a preo
cupar candidatos de fora que
se empenharam a fundo na ci
dade e na região. Ele foi o

candidato mais votado na ci
dade, onde centralizou sua

própaganda, feita, pratica
mente por amigos. No interior
do municlpio e em Blumenau
sua votação não acompanhou a

votação de Gaspar, por falta
de recursos, isto é, o tipo de
recursos que pesou nestas
eleições, na reta de chegada:
dinheiro para puxar eleitores e

convencer a s-stcres mais re

sistentes, como os redutos
eleitorais de algumas indús
trias e grandes firmas.

Dentro das caracterlstlcas
que teve sua candidatura,
Rangel, proprietário da Gaze-

ar votou no de casa

--

--

Silvio Rangel

ta do Vale, jornal alinhado na

área da peque a Imprensa, te
ve uma grande vitória. E por
isso que ele diz: "Nossa elei
ção em Gaspar' significou a.
vitória da dignidade politica
dos cidadãos gasparenses.
Também ficou demonstrado
que os gasparenses somente
se ajoelham para rezar".

UMA LUTA MAIOR
Na realidade, Silvio Ran

gei (4.300 votos) é uma lide

rança emergente na região do
Baixo Vale do Itajar. 'Ele acha
que estas eleições trouxeram

grande experiência:
• 'Verifi

camos por dentro como se
.

desenrola uma eleição, desde
o começo da campanha elei
toral até a boca de urna. Es
sa experiência é válida. Ago
ra estamos juntos numa comu

nidade mais forte. Nossa cha
pa da Frente Popular elegeu
seis deputados estaduais. Va
mas continuar lutando pelas
causas de Gaspar"

Comércio empurra Ilhota para a frente
A Iniciativa privada

praticamente
empurra Ilhota. A cidade
muda visivelmente sua
aparência. A rua principal
recebe novas lojas e as

atuais se modernizam ou

vão acrescendo novas
linhas de produtos.

Em um lugar onde os

empreendimentos oficiais
são, em geral, lentos e
acanhados, o comércio
procura expandir-se. Na
realidade o centro da
cidade, circunscrito à
região da nova prefeitura,
é responsável pela nova

imagem do perlmetro
urbano.

Agora mesmo uma loja,
a Catavento, inaugurou
no dia 29 uma lanchonete.
Assim, não somente
expande seus negócios
como propicia, desse
modo, maior conforto à
clientela.

A Catavento se
especializou em nóvels de
vime e artigos de linha:
cadeiras de palha, artigos
de decoração e presentes,
cerâmicas e artesanato
em geral.

O atendimento na

Catavento, que j� era bom,
vai melhorar agora com

a criação de moderna e

acolhedora lanchonete.

Ali estão para atender os
clientes fiéis da cidade e a

população flutuante das
redondezas que procura

UPERMERCADO AMIGÃO
. DE PEDRO ZUCHI

ervindo bem para servir

sempre,aceita cheque pré - datado.

Gaspar·Se.

BORDADOS

CAMA -MESA
BANHO

-
.

Alves Artefatos
":�irnento Ltda !I
Fones: (0473)"2�_�roe5Is8s. 797 - Bairro Vorstadt

- 22-9540 - Blumenau-SC
Rua: Arnoldo Kochs/nFone: 32-1161 - Gaspar-Se

Ilhota, o pessoal da casa:
Antônio Pedro, Carmem,
Valéria, Neusa, Euclides
e Márcia.

Reconstrução
de' casas e

ruas do Garcia

Prefeito Victor Sasse

B LUMENAU - O prefei
to Victor Sasse e·o pr�

dente da Câmara de Vereada
res, Hasso Mueller, acompa
nhadós de secretários munici

pais, estiveram nesta segun
da-feira na Igr:eja Santo Antô
nio, no bairro Garcia, onde fo
ram velados os corpos de vIti
mas da enxurrada ocorrida na

madruqada de damiflgo na

quela região. Em seguida par
ticiparam do certele fúneli>re
feito a pé até o cemitério da
rua Progresso, onde foram se

.pultadas as vitimas.
Emocionado o prefeito de

Blumenau disse Que está es

perançoso Quanto ao envio de
recursos dos governos feder
ral e estadual, mas por en

Quanto pode contar somente
com o dinheiro Que a prefeitu
ra dispõe. "Estamos dando to
da a assistência às famllias
das vitimas e aos flagelados,
com a distribuição de alimen
tos, agasalhos e lhes propor
cionando abrigo", disse o che
fe do Executivo blumenauen
se. Ele afirmou Que todos os
recursos da administração mu
nicipal serão canalizados para
a reconstrução de casas e das
ruas atingidas.

Victor Sasse determinou ao
secretário Newton Motta, a
transferência da Secretaria de
Saúde e Bem-Estar Social para
o Centro Social Urbano do
bairro Garcia. Somente alguns
funcionários estão atendendo
na prefeitura. O prefeito Quer
Que todos os esforços da admi
nistração municipal sejam
concentrados no atendimento
àquela região. A Secretaria
de Saúde 'está coordenando a

distribuição de alimentos e
roupas aos flagelados, sendo
Que os prtnctpats postos estão
centralizados na Comunidade
Kolping, da rua Antônio Zen
dron, Capela São Cristovão e

n? próprio CSU Garcia.
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Prefeitura já têm local para
B mbeiros e Policia Militar

GASPAR - Conviver com o pe- para a construção do prédio da
rigo de incêndio é uma constante unidade, por conta do comando da
entre a comunidade gasparense, A PM (via governo do Estado), Apre
instalação de uma Unidade do cor- feitura, no caso, também contrl
po de Bombeiros é uma reivindi· buirá com verbas e disposição de

cação antiga das entidades repre- mão-de-obra, disse Francisco Hos-'
sentativas da sociedade local. Se- tins.
gundo dados da Associação C� Todavia, equipar a unidade é o

mercial e Industrial de Gaspar grande problema para o poder
(Acig),4Il cidade chegou a registrar público municipal, visto que a apa
cinco incêndios entre junho e [u- relhagem é onerosa, Para tanto,
lho, geralmente controlados a ba- será necessár:io que a comunidade
se de "baldes" - se é que se pode cotaoore.. O prefeito promoverá
definir assim o precário, senão nu- uma reunião com as entldades re

lo, meio de combate ao fogo efe- presentativas (Acig e Clube de Di
tuado no municlpio. retores Lollstas-Oül.), onde preteri-

Os riscos de incêndio preocu- de definlr as formas de colabo
pam muito o prefeito Francisco
Hosttns. Ele revela estar tratando
energicamente do assunto,
através de contatos com o cornan

do da Policia Militar de Blumenau
(100 Batalhãol e que uma área, à
rua B�usque, (próximo a Maru) já'
está sendo cogitada para abrigar
tanto uma unidade de Bombeiros
quanto da PM,

O prefeito acredita que até fi·
nal deste mês, mais tardar inicio
de novembro, o terreno deverá es

tar delineado conforme as neces

sidades dos agentes de segurança

Participam na categoria unlver
sitária, os acadêmicos reçutar
mente matriculados na Furb, inclu
sive "campi" avançados e na Livre
os autores residentes em Blurne
nau, Cada participante pode con
correr com até três trabalhos
lnédttos e datilografados em papei

Servidor ganha ação
,contra a prefeitura

o assessor jurldico da Fetra- nada pelo relator desembargador
mesc - Federaçao dos Trabalha- João José Schaefer, já chegou às
dores no Serviço Público Munici- mãos do assessor da Federaçao,
pai do Estado de Santa Catarina determinando que o servidor seja
Claúdio Roberto da Silva inform� ressarcido de todas ,as dlscrlmi

que o servidor licenciado da Preteí- �arOes salariais que sofreu nos

tura de Papanduva, Alcides Mali- últimos anos.
koski - também presldeate do Segun.do o presidente. da Fetr�·
Sindicato de Servidores local, ga. mes�, Ontldo Fávero, �Icldes Mali·
nhou ação ;'0 Tribunal de Justiça �OSkl sofreu perseçulções e reta

do Estado contra o prefeito muni. ,,�ções politicas por parte do pre

clpal, Nataniel Ribas. A notitl- telto. Malikoski exerceu,até � ges·

cação, reformando a decisão ante.
tão passada, o c��go de presldente

••••••••••r-- rior do Fórum de Papanduva assl-
da Câmara MunIcIpal de Papandu- --� I

, va.

Afinidade com os

políticos eleitos
GASPAR - A comunidade

gasparense, assim como a da
reoião do Médio Vale do ltajai,
c isequiu eleger bons repre-

tantes à Assembléia Legis·
va e à Câmara Federal. Es·
observação é do prefeito

&:: .anclsco Hostins que está
confiante e otimista com os re

sultados/das eleições de 3 de
outubro. O prefeito tem certeza
que a cidade será bem atendi
da nos campos econômico
politico e social.

O resultado das urnas, dano
do por vitoriosos Vilson Klelnü
bing para o governo do Estado
e Espit:idão Amin para o sena
do Federal também tranqlíllt
zam o prefeito. Ele acredita
que "com a abertura e afinida
de que temos com esses

políticos, estamós esperance
sos que a regiao seja benefi·
ciada, realmente". Francisco
Hostins já percebe, também,
uma "luz no final do túnel" no

assunto referente ao trânsito
estrangulado de Gaspar. O pre
feito confia que o novo gover·
no de Santa Catarina se ernpe
nhará firme na cobrança das
obras de conetusão da BR·470,
trecho Gaspar/Navegantes,
obra que contribuirá positiva
mente para a retirada do P13sa
do trânsito do centro da cida
de .

ração da sociedade nesse projeto
urgente para Gaspar.

INDEPENDENTE
Para o diretor do CDL, Flávio

Bento da Silva, as atividades do
Corpo de Bombeiros devem ser in
dependentes das cldades próxi
mas a exemplo de Blumenau e

Brusque, ou seja, exclusivas para
o municlpio gasparense. De acor
do com Flávio Bento, o CDL reivin
dica o funcionamento de uma uni
dade há cerca de 10 anos, "pois
Gaspar é uma cidade que cresce a
cada dia e deve corresponder às
necessidades de segurança de
sua pop� lação", observou.

Livrescrita faz concurso'
.

BLUMEN�U - o I "Livrescri
ta", concurso de poesia promovido
pelo DCE - Diretório Central dos
Estudantes, da Furb-Universidade
Regional de Blumenau recebe ins
crições até o dia 10 de novembro.
O concurso divide-se em duas ca

tegorias, Universitária e Livre e
tem por finalidade incentivar, estí
mu lar e 'apoiar os novos valores li
terários sem obra individual publi
cada.

tamanho oficio, em quatro vias,
contendo apenas o titulo da obra e

pseudônimo do autor.
As obras devem ser entregues

no Diretório Central dos Estudan
tes, à rua Antônio da Veiga, 140 -
CEP 89.010, Blumenau (Fone 22-
8288, ramal 127)

Uma comissão julgadora, no

meada pelo DCE julgará os traba
lhos. Aos seis melhores, serão
conferidos prêmios de Cr$ 10 mil,
'Cr$ 5 mil, Cr$ 3 mil ao primeiro, se
gundo e terceiro lugares respectiva-
mente, mais livros aos démais co

locados.
A entrega dos prêmios será no

dia 10' de dezembro, durante a rea

lização da Semana Verde (no pavl
lhão "C" da Proeb] quando serão
conhecidos os vencedores.

Lancha
motorizada
na travessia

do rio
GASPAR - Até o final do

ano, a prefeitura vai controlar
os gastos municipais, devido à
queda na arrecadação de im
postos verificada nos últlrnos
meses. De acordo com o pre
feito Francisco Hostins, o total
de recursos oriundos de arre

cadação foi de Cr$ 51 rnllhões,'
em julho,que no mês seguinte
caíram para Cr$ 36 mllhOes .

Em setembro, verificou-se uma

tlmida elevação - 41 mllhOes
em ICMS e outros impostos.

Essa queda terá alguns re

flexos no andamento normal
das obras públicas, admite o

prefeito. Mas éle garante, ao

mesmo tempo que as obras
prioritárias para o municlpio
manterão seu ritmo normal, 'a.
exemplo das. obras de cons

trução da Escola Norma Môni
ca Zabel, na Margem 'Esquer.
da, que terá quatro pavimen
tos.

Outra reallzação municipal
será, em breve, a entrega de
uma lancha (barco) motoriza
da, destinada à travessia do rio
ltajal·Açu, ligando a comunida
de de Belchtor Baixo ao bairro
Bela Vista. A lancha substi
tuirá as embarcações
precárias e de pequeno porte,
responsáveis atualmente pelo
transporte da população de
uma margem a outra do rio.

-Uma preocupação do pre
feito, também é continuar com
as obras de calçamento de
ruas; obras essas já iniciadas
como as da rua João da Cunha
e Benedito Schramm e de as

faltamento - já sendo con
cluldas na rua José
Schmitz, no bairro Bela Vista,
onde recentemente a prefeitu
ra entregou uma Estação de
Tratamento de Água e pavi
mentação (também de asfalto)
da rua Adriano Kormann.
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Uma escritura reveladora
W.J. Wandall

Na pubtlcação anterior, levantamos
uma supostção pouco convincente

para nós, pelo menos assim o entendemos,
a respeito da existência de um estaleiro tlm
Gaspar. Tal alusão fora feita pelo emérito
historiador catarlnense Oswaldo Rodrigues
Cabral. Procuramos aprofundar a nossa

pesquisa e com isto descobrimos um docu
mento importantíssimo para a história de
Gaspar, trazido a lume por outro grande his
toriador de nossa terra, Silveira Júnior.

No tomo XV, n? 6, de junho de 1974, de
Blumenau em Cadernos, sob o titulo "Os
primeiros moradores de Gaspar", Silveira
Júnior apresenta-nos um documento, por
ele conseguido, e sobre o Qual afirma: " ...
Um dos mais velhos documentos sobre a ti
tu lação de terras acima de Ilhota é esta es

critura, de 25 de agosto de 1814, extralda de
um antigo registro de terras públicas deste
Estado ... "

Mas, antes de passarmos à escritura
mencionada linhas acima, gostariamos de
voltar ao caso do estaleiro, para esclarecer
a nossa suposlção pouco convincente le
vantada nas primeiras linhas deste artigo.
Bem, com base no trabalho de Silveira magnificas cidades encontradas em todo o
Júnior, mencionando este: "Provavelmente Vale do Itajaí, atuaimente.
[ánó século XVIII houvesse muitos morado- Vamos apresentar, agora, a impor-
res nas margens do Itajai-Açu, e Barros tantissima es.critura, conseguida por Silvei. sx-Cassai diz, em publicação qe 1816, Que ne- ra Júnior, datada de 25 de agosto de 1814, 'ln
Ias havia "muitas serrarias", Que, como se cuja ortografia é a mesma publicada em ,:J,
sabe, não eram nada do Que hoje entende- Blumenau em Cadernos de 1974. I:f:mos por esse nome, mas apenas um esta- "Registro da Sesmaria do Sarg�nto Mor

"<leiro, onde as pessoas serravam madeira a Manoel Antônio de Souza Medeiros, desta ;'}mão", ficamos, ainda mais apreensivos Vila, como abaixo se declara: Dom Luiz
com o alegado no artigo publicado na últi- Mauricio da Silveira, Governador da Capita-
ma edição. nia da Ilha de Santa Catarina, por Sua Aite-

Intrigado com o esclarecimento do Que, za Real, que Deos Guarde, faço saber aos ',m
em verdade, conhecia-se por estaleiro, na- Que esta minha Carta de Sesmaria virem W'
���il:m��O��n�o��;oo e�i��ir ���i��i����e�

����edned���i�sr���������-��nOo!�����=.,..;�v.:L,•..::.w':.':.,.:.:",'�,.",'�"".,�,�"",••.,,:.!,.'somente em Navegantes - Barra do Rio - nio de Souza Medeiros, morador nesta Vila, .;�::como ainda hoje lá se encontram alguns, Que ele possui hum grande número de es-
buscamos maiores subsldios para remediar cravos para empregar na Agricultura e não
aquele ato precipitado, o Que em história tinha terras bastante para cultivar e me pe- :wnão pode ser tolerado de forma nenhuma, dia utilizar os Reais Direitos e nelas levan- ir.r.;.�sob pena de estarmos afastando-nos da tar huma fábrica de asucar, por ser hum

"'-'realidade dos fatos e, como tal, conturban- dos povoadores lavradores demais forças %:
do os acontecimentos tirando-Ihes a sua (?) deste Pais, e Que tinha certeza de Que no pf

;�:li����I��:J��',�;:���i:!:if. �;ii���rf5.l{��!�[i���:�l�;� ;•....:.'":.::.,r.�.�...
,��:.,..:;
..

:

....,....",:i.::..ellminando-se Qualquer posslvel polêmica me de S. A. R., huma légoa em quadro cujo
-::sobre as afirmaçOes do mencionado esc ri- terreno foi medido pela forma seguinte":

toro Por certo, o estaleiro tenha sido cons- Em observações, Silveira Júnior explica:
truldo em Gaspar, nos primórdios de seu "uma légoa em Quadro - Neste caso, �.�,.:�....�..:,'...lpovoamento, pois, trata-se de uma armação légua correspondia a uma medida agrária ,,�de troncos, onde se depositavam as toras, portuguesa de 6.179 m. A "Iégua eGm qua- t

..'�:.'L...,�,'.:.i:para delas se fazer tábuas, conforme mos- dro" Que foi concedida onde hoje é aspar '.
tra a foto (ao lado). era uma imensa' gleba de mais de

Nao apresentando boa Qualidade, em 38.000.000 m2".
virtude de ser bastante antiga. Sua nitidez Se confrontarmos os dados apresenta-
torna-se ainda deveras prejudicada, por se dos por Silveira Júnior, 38_000 k2, com o ter-
tratar de uma cópia xerográfica. Nossa in- ritório do atual Munlcipio de Gaspar, 422 '

tanção foi a de mostrar o Que, na realidade, k2 segundo Antônio Pichetti, in História de
era conhecido por estaleiro, há mais de um sa'nta Catarina, volume 4, Grafipar, obvia-
século passado. Para a juventude de nos- mente devemos concluir, ter sido a Sesma- q,
sos dias, serve como uma demonstração da ria do Sargento'Mor de Milicias Aposentado *>]�forma rudimentar, como nossos antepassa- Manoel AlÍtônio de Souza Medeiros, pelo "

dos trabalhavam e Quantos sacriflcios en- menos, nove vezes maior do Que todo o Mu- 11h.,'a,"m, , fim de

�_I
,.n.. ///�GAMBA
� 44 anos

SISTEMA SENTINE",A DE
RADIODIFUSÃO.

Rádio Mídia absoluta nas
,

-

,....

classes "C"

O meio rádio é a mldia brasile�ra
Que consegue atingir o m�,��

número de pessoas da classe O

(critério ABA).
É praticamente o dobro de au

diência do segundo colocado que é a

televisao. Poder-se-ia argumentar
que as ciasses "C" & "0" têm PoUC?
poder aquisitivo. Mas o pouco, mui
tas vezes somado, dá muito.

As classes "C" & "0" somam

Quase 70% dos consumidores.
Embora tenham baixo poder de

compra, essas duas classes conso
mem além de muitos remédios, fru
tas, �erdurás, arroz; feijao, milho, ai
pim, açúcar, café, cachaça e aiguma
cerveja.

.

Ai vem a necessidade de COZI

nhar. Usar fogOes, geladeiras, rádios,
tevês, produtos de higiene e beleza,
fósforos. Precisam de transporte,
moradia, educação, (livros, cadernos,
lápis). E pobre veste-se, também!

Hã produtos Que vivem pratica
mente dessas duas ciasses: "C" &
"0" _ E Mo dóceis a uma promoção.
Por que então esse desdém todo dos
mídias para um planejamento e pro
gramaçao das rádios do interior?!!

Sabe-se Que nos últimos dez anos
foram vendidos cerca de 80 milhOes
de receptores de rádio. Portanto, há
muita gente na escuta de rádio neste
imenso Brasil. Pais de analfabetos;
pouca leitura e bom ouvido.

São cerca de 130 milhões de ra
diouvintes.

A Secretaria da Agricultura do Es
tado de São Paulo, essa potência
econômica, realizou pesquisa para
verificar os hábitos de consumo dos
meios de comunicação entre oJjl agri
cultores.

e "D"
Resulta(jo: 87% dos entrevista

dos informaram que ouvem alguma
emissora de rádio, diariamente.

Mas não precisamos transpor
fronteiras estaduais para confirmar

que o rádio penetra vigoroso, sobran
ceiro e intrépido nas áreas rurais ca

tarinenses: a secretaria congênere
catarinense fez também pesquisa si
milar à de SP e concluiu que só em

Gaspar há uma au�iê�c.ia no campo
de 57% atribuidos a uruca emissora

local sem contar os percentuais
abis�oitados pelas emissoras de mu

nlclpios circunvizinhos.
Não é só de classes pobres Que o

rádio do interior vive.
As classes "A", "B1" e "B2" ou

vem rádio todos os dias, também.
Só que em menor escala. Nalgum

lugar e a qualquer hora do dia essas

classes ligam o rádio. No carro, por
exemplo. Pesquisa indica que a elas
se "A" que ouve rádio alcança o ele
vado Indlce de 87% e a "B" 88%.

A pesquisa da Secretaria de Agri
cultura de São Paulo demonstra Que
no campo 88% ouvem rádio; 50% as

sistem tevê; 42% lêem jornal e 24%
lêem revistas. Já os agricultores da
zona rural, ouvem rádio 90%, contra
38% que ássistem a televisão,
também em São Paulo.

São dados que os midias de agên
cias e grandes anunciantes jamais
podem desprezar e muito menos ig
norar ao selecionarem os meios e
veiculos de propaganda, na certeza
de bem aplicar as verbas dos clien-
tes.

.

lÉO MIGU6LI
(Ex-assessor de Mldia da Petrobrás)

Radiodifusão em debate
de 13 a l5� de novembro

Blumenau será sede do 17° Con.
gresso Brasileiro de Radiodifusão.
10° Seminário Nacionai Técnico e
13· Exposiç&> de EqUipamentos pa.
ra Radiodifus!o, em novembro prõxi
mo.

Para esse evento espera-se a pre
sença do Sr. Presidente da Repúblic41
sendo que a de Ozires Silva, Ministro
da Infra-Estrutura, já está oonfirma.
da; vai proferir palestra a cerca da
"PoHtica do Ministério da lnfra-Es,
truta sobre serviços privados". .

O prof. Lourenço Chehab falará a
respeito das "faixas de freqüências
ligada ii Radiodifu-sllo". O de Satéli,
tes em Rádios & Televisllo", será te.
ma de debates pelos representantes

Fone:

(0473)
32-0924

Móveis sob medida
Estofados
Colchões

.. ::;,i.::
Portas e Janelas

.. :.::(:�ó.9{:::::.::.:.:���.:���:::
:�1���0;:�:AO� �6�C

.::::..:///AX���t\;-\1)···:::·

do Minfra; Embratel & Abert.
"Promoção de Eventos no Rá.

dio ' ficará a cargo do publ icitário Jo.
sé FranCisco Queiroz, na Norton pu
blicidade e de Nizan Guanaes-OM-9,

"RIlctto. mfdia Irder absoluta, na,clasaes "C" & "O", é trabalho praparado pela equipe do Sistema Senti.nela de Radiodifusão.
Rádio Sentinela do Vale Ltda .

Gaspar e Rádio Sentinela Alto ValeLtda - Ibirama, num esforço do se",
Diretor de Marketing Léo (poldol Mi.
glióli que se deve constituir numa
moção ao 170 Congresso, a realizar,
se em Blumenau nos dias 13, 14 e lSde novembro.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SENTINELA ALTO VALE IBIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTORIA DO
VALE. A empresa da integração regional
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Mudanças na educação:
Informações Agrícolas

Saiba mais sobre erosão

A
erosão traz sérias con

seqüências tanto para a

lavoura como para o

meio ambiente. Na lavoura
os principais prejuizos estão
relacionados à perda de nu

trientes, que são removidos,
juntamente com o solo, pela
enxurrada, implicando em

maiores gastos com adubos
para manutenção da fertili
dade Elo solo. Em alguns ca

sos há também a perda de se

mentes, tanto pela enxurra
da como pelo impedimento à
germinação quando hlI for

mação de crosta superficial.
Estas observações são

dos pesquisadores Milton da
Veiga e Leandro do P-rado
Wildner, Ela área de solos da
Empasc, que desde 1989
vêm estudanela a erosão do
solo através de um experi
mento instalado no Centro de
Pesquisas para Pequenas
Propriedades, em Chapecb,
SC.

ovas técnicas II

para o arroz

irrigado

A produção de arroz irri
gado cresceu 86 por
cento em Santa Cata

rina nos últimos dez a-

nos, sendo uma das culturas
agrícolas que mais tem au

mentado a produtividade no

Estado, passando de 2.986
quilogramas por hectare em

1978 para 4.762 quilogra
mas na última safra.

Esse rendimento poderá
crescer ainda mais nos prô
xirnos anos, segundo afirma
o pesquisador José Alberto
oldin da EstélÇão Expefi

mental da Empasc de lta
[al, o qual está coordenando
um grupo de 29 técnicos da
pssquisa, extensão, coope
rativas, empresas privadas e

produtores rurais na elabora
ção do Novo Sistema de Pra
dução de Arroz Integrado. A
publicação que reúne as pnin
cipais informações para o
cultivo do cereal, serve de
orientação a técnicos e agri
cultores sobre as melhores
cultivares de arrcz para se:
meadura nas regiões agra
climáticas recomendadas pa
r-a o territ6rio catarinense.

ConstruçAo de patamares, espécie de escadas em

terrenos acfdentaCfos, e terraços, sio métodos
recomendados pela Acaresc para combater a erosio

Alguns resultados já oh- to de chuva pode provocar
tidos desta pesquisa são mui- uma perda de solo muito
to importantes para tomar maior do que seria tolerado
decisões no que diz respei- para a manutenção da produ
to ao manejo dos residuos tividade do solo. O assunto
das culturas por ocasião do foi publicado pela revista A-
preparo do solo. A manuten- gropecuária Catarinense -

ção do solodescoberto, rnes- edição de junho/90 - Caixa
mo por um periodo culto, po- Postal 1460 - 88.001 - FIa-
de resultar em grande era- rian6polis-SC.
são, visto que um único even-

Melhore a

silagem do milho
A pr-ática da silagem de milho tem sido ativada no

Planalto Catarinense devido ao incentivo da

produção de leite na região. Se por um lado a silagem
permite ao produtor melhor planejar a alimentação dos
animais durante o ano e viabilizar a estratégia alimentar
em épocas criticas de produção de pastos, por outro la
do há Que resolver o problema do baixo valor energético
(qualidade) da silagem. Quanda as vacas entram em re

gime no Qual a silagem é o volumoso dominante, nota
se a Queda de produção, atestando a deficiência

energética deste alimenta. Também a Estação Experi
mentai Ele Lages, através do Laboratório de Nutrição
Animal, tem confirmado os baixos valores de digestibili
dade ln vitro e NDT (energia) das amostras de silagens
analisadas.

No artigo sobre a matéria, publicado no último
número da revista Agropecuária Catarlnense, o pesqui
sador Edisan Gomes de Freitas, descreve alguns condi
cionantes do valor nutritivo da silagem de milho, corno
por exemplo, clima, solo, cultivares de milho, densidade
de plantas, ponto de corte, encl'limento de silo, retlrada
da silagem e mâne]o da alimentação e rnecanlzação.

A consorclação cem leguminosas na lavoura (soja
anual, feijão miúdo e outros) é recamendável, porém a

pesquisa ainda carece de estudos locais para Indicá-ta.
Uma boa prática, segundo Edison Freitas, Que faz com

que as vacas comam mais silagem é adicionar na dieta
fena de leguminosas (alfafa, corníchão, vlca, trevo ver

melho e outros).
A uréia poderia ser usada no sill Quilogramas por

tonelada de silagem), porém, com _ Jevida suplemen
tação energética (ração) e acostumamento gradual dos
animais. Não é fácilmisturar só uréia; é preciso um

veiculo (milho moido, 3,5% do peso da silagem).

Comoas empresas
poderão se beneficiar

Chope,suor emarreco
ANIMAÇAo

Nem mesmo a insistente chuva
que caiu durante a noite 'de terça
feira esfriou o ânimo dos presentes
nos pavilhões do Centro de Eventos
e Exposiçoos. Segondo os números
da Comissão Municipal de Turismo,
cem mil pessoas já cruzaram os

portões de entrada da festa, consu
mindo 80.854 litros de chope e

14.470 marrecos.
Durante os seis primeiros dias

de festa, 340 ônibus, a maior par
te de São Paulo e Rio de Janeiro, fi
zeram escala na Festa Nacional do
Marreco.

Ao contrário dos anos ante
riores, quando a maior parte das ex
cursões tinha como destino a Ok
toberlest e resolviam dar um giro
por BrUSQue, cresceu o número de
grupos cujo destino final é a cida
de. "Isso demonstra Que o trabalho
de divulgação, que realizamos em

conjunto com a Santur, desde o ini
cio do ano, vem trazendo resulta
dos", frisou o secretário de Turis
mo, César Roza .

Wma das grandes preocupações
das empresas hoje em dia é a falta
de mao-de-obra Qualificada. Se poso
suem algum tipo de Qualificação,
não vislumbram o trabalho como

uma fonte de reaüzação, de for
mação e de aut� �esenvolvimento,
mas sim, como argo. penoso, obrl
gat6rlo, Que dá satisfação somente
pela recompensa financeira no fi
nal do mês (Quando o salário é visto
como compensador).

A medida proposta pelo rninls
tro da Educação, Carlos Chiarelli,
de aumentar os dias letivos do ca

lendário escolar além de ampliar a
carga horária diária de aulas de 4

para 6 horas (medida Já existente
em diversos paises) poderá auxiliar
esta questão. Poderá propiciar a

cada aluno, desde o inicio de sua

vida escolar, um incremento de ex

periências diversas como práticas
manuais e iniciação ao trabalho.
Poderão ser desenvolvidas aptl
does para facilitar o relacionamen
to humano, auxiliar na análise e

critica de situações e serem cria
das condições necessárias para o

desenvolvimento da criatividade, já
que o espaço existente será maior,

. havendo disponibilidade de tempo
para estas abordagens. -

Ao chegar à universidade, o re

pert6rio cultural de cada aluno per
derá ser muito mais elevado e po
derá ter aprendido a desenvolver
melhor suas habilidades humanas,
tão necessárias em Qualquer orga
nização.

Outra questão Que o ministro

poderia incentivar no meio acadê
mico seria a politica de estágios.
Visto como momento de iniciação
profissional ao estudante, a meu

ver o estágio é a maneira adequada
do Jovem ingressar no mundo em

presarlal, contribuindo com sua for
mação te6rica a Questões práticas
do dia a dia. A empresa beneílcla
se com potenciais eminentes a se

rem desenvolvidos e aptos a ocupa
rem espaços na organização. A lnl
clação profissional através do
estágio é menos "traumática" para
o aluno Já Que se dá de maneira gra·
dual e com distribuição de tarefas
especificas, respeitando seu grau
de responsabilidade.

A educação, como todos nós
,sabemos, é fonte geradora de rnu

danças. O aumento de carga
horária escolar para novos alunos
poderá ser um meio de alcançar
mos estas mudanças.

Com a criatividade despertada
desde os primeiros anos escolares,
os .futuros profissionais ao Ingres·
sarem nas empresas poderão con

tribuir ainda mais para superar os
desafias de nossos tempos com

sua v�r�!H!!idade.
Crlstlne Llz Moeller Gabei

A lutorl • palcõlogl, .apeelln.tl
.m Admlnlltraçio di Rec:urlO. Huml
nOI. AtuI no Clpp - C.ntro d. Aten
dlm.nto Palco-Pedlgóglco • no GIn.
.. - O•••nvolvlm.nto .m Rec:urlO.
Humlllol.

BRusaUE - O' consumo de
chope nesta quinta edição da Fe
narreco vem apresentando indices
surpreendentes, com relação ao
mesmo perlodo do ano passado. So
mente nos seis ptlmeiros dias, cer
ca de 81 millitros de chope já foram
consumidos.

Para o gerente local da Brahma,
Valmir Knopp, está descartada
Qualquer possibilidade de falta da
bebida, pois a empresa já assegu
rou a quantidade necessária para a
Fenarreco. O sistema de distribui
ção adotado pela empresa é pia
neiro em festas deste tipo, está
sendo feito pela terceira :vez e vem

agradando os o�ganizadores pela
facilidade e rapidez que propor
ciona.

•

RADIO DIPLOMATA fM
BRUSQUE

/
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Avida dos homen sem endereço
GASPAR - Trabalho, salário melhor e melhores con

dições de vida são os fatores que continuam atraindo grande
número depessoas de outros municípiospara a região do Vale
do Itajaí. Em Gaspar, ueritica-se que àprocura aumentou de
masiadamente e esse grande fluxo de migração pana a cidade
preocupa o poderpúblico municipal. Muitos dos quais "apor
tam" - a maioria vem do oeste do Estado=« têm sorte e logo
conseguem "ajeitar-se ", outros encontram dificuldades em

encontrar emprego e acabam à margem da sociedade.

S eg�ndo a diretora do Serviço Social,
Eloiza Campreqher, a prefeitura rece

be em média, de dois a três ClISOs por
dia de pessoas que chegam a Gaspar em

busca de auxílio. A maioria desloca-se por
conta própria, mas há casos em que essas

pessoas são enviadas pelas próprias prefei
turas dos municipios de origem ou .de cida
des onde se alojaram anteriormente. De a

cordo com a diretora do setor, sempre se re

gistrou o fluxo de miqração na região, .mas
este ano a questão se ,tornou alarmante
para as autoridades, trazendo problemas não
somente para a prefeitura, mas pata a pró
pria comunidade local, que acaba não absor
vendo grande número de mão-de-obra. disse
Campregher.

A mão-de-obra é geralmente desquatifl
cada, sendo absorvida mais por empreitei
ras. Entretanto, este ramo de trabalho não é
abrangente na regi:lo, explicou Elois,a que ao
mesmo tempo observa ser a Ceval. um dos
grandes chamarizes de trabalhadores de
outros municlpios catarinenses para ,Gaspar.

Apesar de encontrar dificuldades a busca
por trabalho e moradia, muitas pessoas não
desistem e "vão se acomodando por aqui
mesmo", e acabam tornando-se um "pro
blema para a prefeitura", e o poder público
fica sendo o socorro dessas pessoas na con

tribuiçêo com alimentação e remédios, já
que muitos imigrantes chegam na cidade
doentes. A diretora do Serviço Social, toda
via, ressalva que esses auxilios são efetua-

dos sob determinados critérios, verifícando
se primeiramente entre os "de fora:', a pre
sença de crianças e idosos.

As regiões mais ocupadas da cidade são
as localidades de Gasparinho e Sertêo Verde
Nestes pontos pode-se observar as condições
até mesmo em que residem es

sas pessoas que para cá se deslocaram, pla
nejando viver melhor.

\
CIDADES VIZINHAS MANDAM OS SEM

CASA PARA GASPAR

Eloisa Campregher alega não haver falta
de habitação em Gaspar. Ela afirma que as

condições habitacionais atuais correspon
dem as expectãtivas da população de municí
pio. A falta de moradia, no caso, atinge a

queles que recentemente chegaram .(ou che
gam ainda) à cidade. A diretora conta qué
57 casas populares foram entregueS este ano,

Essas residências integram um projeto i
niciado no ano passado pela prefeitura em

convênio com o governo federal (Se!)ac). Ini
ciatrnente, o projeto previa a construção de
200 casas, total esse que segundo Campre
gher "não seria 'necessário".

A construç.!!o de habitações populares -

que são adquiridas a preços ecesslvels pela
populaçllo de baixa renda, acaba por tornar
se um atrativo para a migraç.!!o. Mas a ocu

pação dessas residências se dê sob .critérios
da própria Sehac, salienta a diretora do Ser
viço Social. As últimas a serem entragues re-

ceberam mais de 30 inscrições e os, requisi
tos para a sua ocupação foram: tempo míni
mo de dois anos residindo na cidade e renda
familiar de até dois salários minimos, além
do inscrito não poder possuir nenhum outro

imóvel.
, Há informação de que cidades ,vizinhas
mandam pessoas sem moradias para Gaspar,
Assim é evidente que sempre haverá falta
de cas�s. Trata-se de uma politica desleal.

OCUPAÇOES INDEVIDAS.

O grande fluxo de migraç&> .tarnbérn

preocupa o setor de Planejamento da prefei
tura que depara-s� com. grav�s problemas de
áreas sendo invadidas indeVidamente, �eve
la a diretora do setor, Jeanete Beduschi. Ela
conta que até o momento não existe.nenhum
levantamento do número de pessoas em si

tuação irregular na cidade, mas que nUf!1a
das últimas reuniões da AMMVI - Associa
ção dos Municipios do Médio Vale do Itajaí,
observou-se que a migraç�o tem �e4. maior
fluxo em Gaspar. Outras Cidades Já não es

tão aceitando essas pessoas", revelou Se

duschi.
PRESENÇA DO PERIGO

A diretora do Planliljamento observa a a-

odação do igrantes em sub-habita-
r;em are õprlas como as encostas,

oarrancas de rios e em áreas de preservação
permanente (as áreas verdes do rnuníclpto).
Esses locais sstão sendo ocupados de forma

irregular completamente sem Infra-estruru
ra e sem �ntrole por parte do poder.público,
que não dispõe de meios para coibir O avanço.

De acordo com Jeanete Beduschi, a par
tir de agora é.q�e.s� está tentando controlar
as invasões e Já iniCIOU o levantamento de lo

teamentoS clandestinos existentes em Gas
par. O objetivo é, após feitos os cont�o� com

os proprietários dos lotea�entos, el(lglf por
força da lei. a completa infra-estruturação
desses imóveis.

Através do levantamento, trabalho que
iniciou há pouco tempo, conta Seduschi, "já
loceltzamos cinco loteamentos, sendo que
destes três têm eondiçôes de serem .Iocaliza
dos os outros dois não oferecem meios de

rec�berern urbanização. Eles se encontram

em encostas de morros e ocupando áreas
verdes Os moradores terão que ser recolo
cados ;"as a prefeitura ainda não possui área

•a
r�alojar essa gente, revelou a diretora.

situaçAo e ndo estudada profunda-
ente, já Que e:. pessoas de forma delibe-

rada construiram suas moradias. nesses

pont�s sem sequer ter ,�a �refeitura licença
ou qual quer orientaçlo ,disse.

PROJETO DE MORADIA

Como forma de amenizar futuras proble
máticas com edificações de moradias, o setor

de Planejarne�to está de�en�olvendQ o "Pr�
jeto de Moradia Ec�mômlca ,onde a prefei
tura fornecerá aos In�eressados al�m do pr�
jeto de oonstruçllo orlentaçêo téc.OI.C� gratui
ta à populaçllo gas�arense. Essa InlC,lBtlva-se

desenvolve em conjunto com o setor de Ser

viço Social e tem ori.entac;llo � Conselho Re

gional de Engenharia e A�qult�tura ACREA).
Este projeto ainda não fOI envl�do à, Camar�
dos VereadOres para ser avauado; conclul

Baduschi.
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Dividindo espaço no velho gal
GASPAR

- A sorte nem sempre acom

panha os trabalhadores que se deslo
cam de outros' municipios em busca

de melhores condições de vida no Vale do
ltajaí. Dois meses depois de se "alojar" em

Gaspar, a famllia de Terezinha Vieira não
conseguiu ainda um "cantinho" para abri
gar-se definitivamente na cidade, apesar do
marido, João Maria dos Santos, jà ter arru
mado trabalho.

Com três filhos menores, o casal se aco

modou temporariamente no bairro Farrou
pilha, nos "quartos de aluguel" de Carlos
Luchini, que ao todo dispõe em suas depen
dências de 17 peças para locação.

João e Terezinha tiveram que deixar o

local, que jà dividiam com outra família, pois
o proprietário vai dar outra utilidade para os

quartos, abrigando ali trabalhadores de sua

pequena firma de mêo-de-obra,
.

Mas, enquanto uns ficam à mercê da sor

te, outros se ajeitam de uma forma ou de ou

tra, a exemplo de Pedro e Claudete Vieira,
pais de uma menina de oito meses. Tendo
que abandonar o "quarto meio-a-meio",
eles conseguiram locar duaspeçasem umou

tro ponto da cidade. Claudete era funcioná
ria, até recentemente, da Oneda Brinque
dos, que devido à falência, dispensou gran
de número de funcionários. Ela trabalhou
durante um mês e meio e foi demitida há cer
ca de 30 dias e assim como � dema is empre-

gados dispensados, "não VI ainda a cor do
dinheiro".

DIVIDINDO ESPAÇO NO GALPAO

Os problemas habitacionais podem não
atingir a população fixa de Gaspar, mas a au

sência de casas populares para aqueles que
vivem(i')desaláriomínimo consiste num pro
blema que deve ser profundamente estuda
do. Há nove anos residindo em Gaspar, o

cearense Manoel Dias Oliveira, sua espo
sa Dizelda e duas filhas menores, travam ba
talha diária contra os altos preços dos alu
guéis.

Foi a falta de moradias a preços acessi
veis que o levou a ocupar, com autorização
do municlp!o. um galpão localizado no bair
ro Figueira, nas proximidades do t.otsaman
to Santana. Lá, a família não depara-se com

problemas de espaço e, apesar de não tra
tar-se de "uma casa" propriamente dita, o

fato de estar ali temporariamente já os ali
via. Só que correr atrás de moradia fixa, que
possa ser paga de acordo' com a renda fami
liar, tem sido um transtorno para Manoel,
que ocupa o galpão hã cerca de onze meses.

Antes mesmo de se alojar no bairro Figuei
ra, ele já vinha tentando conseguir uma das
casas populares. "Mas as várias idas à pre
feitura foram em vão, pois sempre que eu

ia, as casas já haviam sido ocupadas".

,."

ao
revelou Manoel, que não esconde sua des
confiança com relação aos adotados crité
rios para o chamamento dos interessados,
que são cadastrados pela prefeitura.

Há quatro meses, a família Dias Olivei
ra divide o local com outros "desabrigados".
Pedro Ramos e sua esposa Francisca Antu
nes, mais uma filha, tiveram de deixar o

bairro Farroupilha, onde anteriormente re

sidiam, depois de um alagamento que tomou

as dependências da casa. Eles também se

alojaram no galpão com autorização da pre
feitura. O casal está empregado na cidade,
assim como a filha, de onze anos, que não
freqüenta a escola. Segundo a mãe, ela de
ve retornar aos estudos a partir do próximo
ano.

Essa famllia chegou em Gaspar há cerca
de um ano, vinda da cidade de Chapecó, no
Oeste do Estado. O casal conta que em sua
terra natal as opç'rles de mercado de traba
lho são restritas e os salários muito baixos,
fator.es que os levaram a juntar "mala e

cuia" e abandonar sua cidade de origem em

busca de "algo melhor".
Eles, porém, não vieram sozinhos. Os

pais de Pedro Ramos vieram junto. com

eles e dividem o mesmo galpão. Recente
mente chegau na cidade o António. que é
irmão<le Pedro, de 19 anos. Ele está fazen
do alguns "bicos" diários, enquanto não
surge um emprego melhor e diz que para
Chapecó não volta mais.
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Horóscopo
De sexta a s-.xta

ÁRIES - Você está precl-
• sando se distrair. Talvez mu-·
dar um pouco de ambiente.
Fuja da rotina. Vá à Fenam�
co, coma e beba chopes. Se
mana Que vem estará melhor.

TOURO - Equillbrlo emo
cionai até o final da semana,
melhor, até domingo. Há al
guém querendo o seu trga
do. Cuide-se. Os astros an

dam .� p" da vida com você.

GEMEOS - Gemlnlano,
tanto você como sua mulher
estão no melhor dos mundos.
Não se queixe. Ela ainda o

ama.

CÂNCER Confusão
emocional. Alguma Irritação
no final de semana. Coisa dos
signos, de sábado em diante
tudo vai dar certo. E vem amor
novo por ar.

LEÂO - Sossega. leão, _

não há razão para esse pessi
mismo. Para você, sorte nos

negócios. Para ela, equllfbrlo
emocionai e sorte para 'vla
gens.

VIRGEM Tendência
mlstlca. Leia a Srblla e fa
ça meditação. Não há proble
mas, pó. Você sabe que tudo
está bem. Convide os amigos e
beba umas Srahmas neste sá
bado!

LIBRA - Os astros favo
recem suas doidices .sõ até o

domingo. Trate de se compe
netrar, cara. Você pensa.". que
marlmbau é gaita? Os astros
recomendam serenidade.

ESCORPIÃO - Os orlxás
não brincam em serviço. Vo
cê anda multo tenso mas as
últimas resoluções foram acer
tadas. O negócio � esse. Tra
ce uma meta e pé na tábua.

SAGITÁRIO - Trabalhe
mais e desconfie menos. Seu
futuro está garantido. Xangó
da pedreira está do seu lado e

com Xangó ninguém brinca.

CAPRICORNIO - As mu

lheres caprlcornianas estão fa
vorecidas/mas com os homens
há problemas. Reze três Pa
dres Nossos e três Ave-Ma
rias para_Antoninho Marmo.

AQUÀRIO - Fuja do bair
ro Garcia. Os astros estão irri
tados com vocês, aquarlanol
aquarlana. Até sábado, pode
cair uma barreira sobre-vocês
mesmo que não esteja cho
vendo. Domingo tudo OK.

PEIXES - Evite a fraque
za da bajulação. Você é melo
chegadinho a essa prática. Se
ja você mesmo, cara. E. quer
saber de uma coisa? Kleinü
blng não quer vê-lo nem pin
tado.

-

Sexta-feira, 19 de outubro de 1990

Só depois que o DER faz o serviço é que' aparecem os defeitos. Depois, leva
anos para um pequeno remendo. E os moradores do loteamento que agUentem a
crônica falta de providências e de recursos.

As águas sobem depressa
e alagam o loteamento

GASPAR - Um total de sete, das
20 casas que Integram o Loteamento
Marciano, à rodovia Ivo Silveira (em dl
reção a Brusque), foram prejudicadas
com as enxurradas, ocorridas na ma

drugada do último demlngo. O acúmu
lo de água, que Invadiu essas residên
cias foi provocado, segundo os mora

dores, pela tubulação precária existen
te no local.

llcltação deles próprios. O pretelto foi
acompanhado de um engenheiro e ale
gou que somente poderá consertar a

tubulação, após obter autorização do
DER - Departamento de Estradas .e
Rodagem do governe de Estado, órgão
responsável pelas obras asfálticas
efetuadas naquela localidade.

Esta foi a quarta vez que os resi
dentes no Loteamento Marciano so
frem com enxurradas e os prejuí
zos só não foram maiores, segundo a

família Nicoletti, porque "consegui
mos tirar muitas coisas de dentro de
casa, assim como os demais vizi
nhos". As águas tomaram cerca de 50
centlmetros no interior das casas. Há
cinco anos atrás, os moradores con
tam que o alagamento foi maior, com
água chegando nas ventarolas das ja
nelas; por isso é que desta última vez
eles não duvidaram e abandonaram as
residências com o que puderam carre

gar.

A famllla de Francisca Nicolettl, foi
uma das vitimas do alãgamento. Dona
Francisca conta que a Invasão é pro
vocada pela ausência de tubos maio
res que cortam o asfalto e .tJ)elo
provável entupimento da tubulação, lo
calizada em ponto mais afastado do

loteamento; próximo ao mlnimercado
do senhor Alberi Scotini - um proble
ma que se arrasta há anos.

Os moradores contaram, também
que o prefeito Francisco Hostlns este
ve no local, "umas três vezes", por so-

Na rodovia, ao lado do loteamento, curiosos e moradores ilcam esperando que o

bueiro dA vazlolás águas

Madeiras Ltda

Quem casa quer casa.

Casamentos

�LCIO CARLOS PE OLIVEIRA, Oficiai
do Registro Civil da sede da Comarca de Gas
par - Santa Catarina. faz saber que preten
dem casar-se:

Paulo Henrique Schmltz e Vera Luclanl
da Silva. Ele natural deste Estado, nasci
do em 81umenau aos 03-11-66, filho de VI
cente Pascoal Schmltz e de Norma Erna
Schmltz. Ela natural deste Estado, nascida
em Brusque, aos 03-03-68, filha de Artur .da
Silva e de Rosell Maria Ollnger da Silva.

O casamento será realizado na Igreja Ma
triz desta cidade. em 30-11-90. às 19:00 ho
ras.

Valdir de Moraes e Valéria Zlmmerm_ann.
Ele natural deste Estado. nascido em Curiti
banos, aos 19-06-65. filho de Gentil Souza de
Moraes e Maria Valentim Souza de Moraes.
Ela natural deste Estado, nascida em Ilhota,
aos 08-05-64, fIIhjl de José Pedro Zlmmer
mann e de Hllda Zlmmermann.

O casamento será realizado na Igreja Ma
triz desta cidade em 10-11-90. ás 17:00 horas.

Denllson Roberto Campos e Rosell Terezl
nha Plerug. Ele natural deste Estado, nasci
do em 81umenau aos 02-08-66. filho de Orll
Campos e l'eresa Qampos. Ela natural deste
Estado. nascida em Xanxerê aos 27-05-70.
filha de Orlando Plerug e de Eva Plerug.

O casamento será realizado neste Cartó
rio em 09-11-90. às 15:00 horas.

Luis Antônio Pedrlnl e Ellete Aparecida
Pereira. Ele natural deste Estado. nasci
do em Gaspar aos 07-02-67, filho de João
Pedrlnl e de Lúcia Pedrinl. Ela natural des
te Estado. nascida em 8rusque aos 09-10-69,
IlIha de Manoel Pereira e de Laura Pereira.

O casamento será realizado na Capela do
Barracão em 08-12-90. ás 19:00 horas.

José Antônio Crlstino e .M.arla Cândido
Mendes. Ele natural deste Estado, nascido
em Luis Alves aos 05-01-35. filho de Antônio
Manoel Crlstlno e de Maria Clara Borba.
Ela natural deste Estado. nascida em José
Bolteux aos 21-05-28. filha de Cândido Ama
ro Mendes e de Marta l'Iiglno Mendes.

O casamento serà realizado neste Cartó
rio em 09-11-90. às 15:00 horas.

José Matias Prels e Kàtla Margarete
Schramm de Souza. Ele natural deste Esta
do. nascido em Doutor Pedrinho aos 22-01-
65, filho de Augustlnho Prels e de Lldla
Prels. Ela natural deste Estado. nascida em

Gaspar aos 20-04-70, filha de Nereu de Sou
za e de Augusta Schramm de Souzã.

O casamento será realizado na Igreja Ma
triz desta cidade em 10-11-90. ás 2tl:30 horas.

Ivan Carlos Lana e Suely da Silva Vieira.
Ele natural deste Estado, nascido em 81u
menau aos 02-12-7Ç. filho de João Lana e de
ZlIda Lana. Ela natural deste Estado, nasci
da em Lontras aos 16-03-72. filha de Pedro da
Silva Vieira e de Terezlnha Vieira.

O casamento será realizado na Igreja Ma
triz desta cidade em 01-12-90. ás 17:00 horas.

Paulo Ari Onolre e Darci Cleonlce da Sil
va. Ele natural deste Estado. nascido em
8lumenau. em 13.04.65. filho de Ary Manoel
Onolre e Nazlra Andrade Onof.,.e. Ela natu
ral deste Estado. nascida em Gaspar. em 20-
02-69, filha de Valter Juventlno da Silva e de
Dulclnéla Maria da Silva.

O casamento será realizado na Igreja Ma
triz desta cidade em 22-12-90. às 17:00 horas.

Vicente Ruaro e Sandra Carvalho. Ele
natural deste Estado. nascido em Catandu
vas, em 31-01-64. filho de Adão Vanlr Ruaro
e de Inês Vlecell Ruaro. Ela natural deste Es
tado. nascida em 81umenau aos 31-�2-68.
filha de Aurlno Pedro Carvalho e de Odete
Carvalho.

O casamento será realizado na Capela do
bairro 8ela Vista. em 24-11-90, às 19 horas.

Se alguém tiver conhecimento de haver
Impedimento que os iniba de casar-se deve
acusá-lo. t:lclo Carlos de Oliveira. Oficial do
Registro Civil.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J VEN UDE ÁLVARO JACQUES

E 4 tô qui tôo Rindo de
orelha a orelha.

Esperto e amarradão.
porque? Não bastasse
este espaço aqui neste
Cruzeiro nosso de
todas as semanas, minha
página no Jornal de
Santa Catarina volta
com força total nesta
sexta-feira e quer
gostem ou não, é para
ficar e reinar com
a galera jovem

Novo "point"
em Gaspar
stou recebendo convi
te do amigaço José

Corrêa para participar da
inauguração, em Gaspar,
na Sociedade Willi scnr
man.seráurnadas mais ba
daladas casas noturnas do
local. Depois divulgo hora
e local, talõ?

Doi8
sorrisoe
duas belezas.
Solange
Mitku8, de
Gaspar e
Daniela
Lope8de
Timbó

Festa ça
Broto90

em Brusque

, o

pra rapeize
Boate Baturité contl
oua agitando das

suas. Muitas e boas. Desta
vez é a escolha da garota
Almirante Tamandaré. Tu
do, rolará no próximo dia
27, a partir das 22:00 horas.
Na Alameda, em Blu, é cla
ro.

-

'in ida a data.

Será realmente
nodia27,
na Sociedade
Beneficente
de Brusque, com
oembalode
signusSom a

escolha do
8rot090,
de Brusque.
Não percam.

Começa às 22:00 horas
Quem não for é
mulher do padre.

Em
Brusque
a Fenarreeo
também tem
sido uma

curtição
total.
Quem
faz o convite
e sorri aos
leitores é
a Rainl_r,a
Eliani
Forbici

RoupaNova
em Itajaí

.

tajai terá boas
atrações para a ga

lera jovem. Querem um

exemplo: Dia 16 de novem
bro a galera das Rádios An- .

tena Um e 99 FM apresen
tam o show do Roupa No
va. Opção imperdivet.

Eric Clapton, ...
_

�

m perdeu.i,
dançou

F oi demais o show
de Eric Clapton,

aliéÍs o rei maior da
guitarra dispensa
Quaisquer elogios.
E como os leitores
deveriam esperar
a apoteose aconteceu
quando Eric Clapton
arrasou ao som
de Cocaine. Muita
gente. Som e

iluminação perfeitos
Fez a cabeça.

Canoagem
em JaraguãCom este

colunista
o8amigo8
Mari8tela
de Souza e

Juan
Carlos
Martins que
em breve
inauguram
a boutique
Chateu de
Pari,
emBlu

á no dia 21 é a vez da
rapaziada de Jaraguá

do Sul cu-rtir canoagem. A
disputa envolverá os me
lhores canoeiros do Pais e
acontecerá no Rio Itapocú,
com a 18 Copa Sul de Mara
tona. Os interessados de
vem procurar o pessoal do
Clube de Canoagem Ken·
tucky para fazer suas íns
crlções e no mais é aquar
dar a data e curtir o belo es

petácu lo. Boa sorte.

TEOREMA
ELETRO ELETRÔNICA

Fone: (0473) 32·0035

JB - MADEIRAS LTDAEmpreiteira de Mão-de·Obra
-

- __

-_� 'LUCATER
AnoS

A pioneira no Ramo

Terraplenagem, aterros,
destocagem etc.
Servindo a comunidade gasparense
e de todo o Vale do Itajai.

Fones: 32-0425 - 32-0721
Rua 21 de Abril, 74 - Gaspar-S'C,

Especializada em instalaçoes
elétricas industrial,
predial e residencial.

,

Comércio Varejista e Atacadista
de Material Elétrico
Rua Dr. Nereu Ramos, 367 - 89110 - Gaspar·Se_

Rua Barão do Rio Branco, 644 - Fone: (0473) 32·0678

89·110 - GASPAR - Slnl. C.larln.
�.....--------�=====-----===-=-=---Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RE OJOARIA SANTOS
"

•• ;lílllll��Il:·•••••·
Rua Nereu Ramos - 345

Fone: 32·0533 - Gasoar-sc

Floncultura Deyse
.

Decorccões. orroruos paro

casamentos. coroes.

�����:Ss:n�;�gOS [tvIRE,G-1
Rua Dr Nereu Ramos. 333

-1 DO
Ao lado da Fábrica de LInhas Circulo �/(,/íFone 32�14 . Gaspar. se <..10

MODA - FEMININA E MASCULINA EM MALHA

�G�
����

��o��� ATACADO
E VAREJO

Rua Paulo Zimmermann, 118 - loja 2

89.010 - Brumenau=- Santa Catarina

'_ INCORZUL II/
IND. COM. REPRESENTAÇOES

ZUCHI LTDA
Parafusos, Rebites, Tintas Motores,
Máquinas e Insumos Agrlcolas,
Ferragens, Bombas para Areia,

Cascalho e Garimpo,Mangueiras e Mangotes,
Equipamentos de PulverizaçãoAgrlcola,

Correias,Materiais Elétricos e

Hidráulicos. Esquadrias de Alumlnio
em Gerai, Porteiros Eletrônicos,

Soldas e Bombas p/Água.
Rua CeI. Aristlliano Ramos, 490 - Sala 05

Fone: (0473) 32·0991
89.110 - Gaspar·SC.

::::::: :::: Hmmm:S::::a�:o::::P::::e:::d?::r::o:::::L::::t:d:::a:::::::::: :::: ;()J::·C·!I1·••••• •••• 'lI"" " ..

::: ::.:: �� ;:::::::::::: ::::::::::::::�:::::::::::::::::::
•.

�O;
.

.. # •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
.. . ..

::�.. ;:::::::::::
..

Medicamentos
Perfumarias
Produtos Homeopáticos

RAULS fone 32:0252

HOTEL

Rua São José- Fone: 32·0622 - Gaspar - se

-

BAZAR UNIAO

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC . WC • Frigobar
e o Tradicional Standart

AnelW: Restaurante e estacionamento

Rua ltajaí, 552 - Gaspar. SC

DIETRICH
Materiais de Construção

ConfecçOes Artigos para presente
Brinquedos . Artigos para jardinagem

-
.

Rua CeI. Arlstiliano Ramos, 342 Cx. P. 22 Gaspar - se

Fones:

32·0!p54 e 32·0223

Rodovia Ivo Silveira, 660 Gaspar·SC.

TUDO PARA SEU .AUTOMÓVEL

Açougue
Gaertner

CerâmicaPereira

Tijolo Parede (} Vista
Elem. Vazado - Revestimento

Fones (0473) 43·1127 - 43·1198

Fone: (0473) 32·0023

Av. Barão do Rio Branco, 443
89.'10 - GASPAR.,.... SANTACATARINA

GRÁF'ICA ROU LTDA

liA BOA IMPRESSÃO DE
SUA EMPRESA"

Rua CeI.
Aristillano
Ramos,522

Fone: 32-0172
.

Gasp.ªr·SC

Notas fiscais, duplicatas, pedidos, ca

rimbos, cartOes de cesemento e outros.
IMPRESSOS EM GE'RAL
Rua João Sllvino da Cunha, 148

Fone: (0473) 32-0098 Gaspar-SC.

SILMAQ

COMPRA
VENDE
TROCA

ASSIST�NCIA
TÉCNICA

.

PEÇAS �A_RA MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAL
Rua 2 de Setembro, 2.771. - Fone: 23-2152

GS SISTEMASEDADOS INSCRICÕES ABERTAS

FONE: I
, 32-0060CURSOS:

'DIGITAÇAO - BASIC - DATILOGRAFIA
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESQUADRIAS DE FERRO

SANTANA

N--_".!i!j�;lli�:i:i::i�'��i:
:�:f o n a das :�:
:::Portas d;'::
:::e n r o I a r .::
:::P o r t õ e s ,:::
::�ercas, Ja-=::
}neJas, Gra-::
des, tudo':�
em ferro e

alumlnio,
Box para
banheiros,
Calhas Resi-
denciais, In-
dustriais,
Rufos etc.

Rod. Jorge Lacerda, 21.56 - Bairro Figueira
Telefone Res. (0473) 32·1370'

89110 - GASPAR - Santa Catarina

Rua Luis

Franz6i,250

Gaspar-Se

Fone: 32·0290
A opção certa.
onde têm de tudo

SUPERMERCADO
ARNO GOEDERT

BOM
ATENDIMENTO
E
i'AIOR
ECONOMIA

Fone: 32-0992

Rua
Gel Aristiliano
Ramos,282 - Gaspar-S'C:

tIl
, r i:;) COMERCIAL

" T_" DE

-: ) MÁQUINAS
f' DE

COSTURA

BONATTI LTOAi!
M6quin0s do Cos'u", Industriais Obs, Vendemos M6quinas �
Ov«totk • retas· zlg.ZOO e coberturas. novos e usadas. Industriais pelo Sistema de e

Pronto entrevo - Ctedlório Próprio, Cons6<cio Na•ser em ii
016 25 meses s/luro., .f

COMPRA VENDE E TROCA

-

PAODEMEL

PADARIA E CONFEITARIA
Pães caseiros, pão de mel.
Tortas e doces em geral.
Aceitamos encomendai

Rua Dr. Nereu Ramos, 227· Fone 32.0775

Gaspar - SC

·l0473)le\etooes. 966 Rua Frei Solano, 460
32-'\337 - 32·0 89110 - Gaspar-Se

DISTRIBUIDORA DE
CARNE EVARISTO LTDA

CASA J. PASSOS
Com. de Tecidos -e Confecções Ltdl,

ARMARINHO$, TECIDOS, CONFECÇÕES E ROUPAS INFANTIS

A vista c/desconto
3 X s/acréscimo

RUA CEL. ARISTILlANO RAMOS, 510
FONE (0473) 32-1571 • 32 0276

a9110 '. G A SPA R SC

E ÓTICA ONIX-

REVENDEDOR

90
85
73
86
78
83
85
89
69
73
74

AMANDlO SPE�GLER E CIA
TEL: 32.0970

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 91

ARTE'SANATO CATAVENTO

�
'M6veis de Vime, Cadeiras- de palha, Artigos de

decoraçõo e presentes, Cerdmlca e Artesanatos
em geral.

Roda�ia Jorge lac�rda, 129 ,- Fone (0473) 43.1184

88320 • I l H O T A Santa Catarina

- Laboratório ótico próprio
- 90% dos óculos de grau

Entregamos em 24 horas
- Oficina de relógios e jóias
- Crediário em 4 pagamentos sem acréscimo

PROMOÇÃO

tF��!�e��M��I�h��!��i�!!i.
de 72 anos, que deixa a esposa da. Maria Zuchi, 10 filhos,
24 netos e 4 bisnetos.

O féretro sairá hoje. de .sua residência para a Igreja
Matriz de Ilhota onde às 10 horas, haverá missa de corpo

,

presente,

t

Compra, vende, troca

carros novos e usados

Gurgel SR 800
Caravan L

Opala
Del Rey GL
Selina L

MarajóSL
Fusca 1600
F 1000
Fusca 1300
Fusca 1500
Fusca 1500

Fones: 32-1511 comercial
32-1109 residencial
32-0936 residencial

Rua Itajaí, 175 - Gaspar - SC

AGRADECIMENiTO '

A família do inesquecível JOSÉ
Zuchi JÚNI�R.- sensibilizada, agrade
ce as manifestações de pesar recebi
das pelo falecimento de seu querido es
poso, pai, sogro e avô.

E convida para a missa de Sétimo
Dia a realizar-se na Matriz de
Apóstolo, de Gaspar, no dia 20/10/90,
sábado, às 19 horas.

Despertadores, Orient de Aço e

Óculos Solar apartir de 1.980,00

-,

I

!I
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A
ALEGRlA

DE
v'ER
'tUDO

Empreendimentos
Imobiliários Ltda.

PACA

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 45

Fone: 32-0347 - 89110 - GASPAR-Se

IR ÃOSPOFFO-

Peças e Acessórios em geral pllinhas
VW, FIAT, CHEVROLET e FORD

Bua Itajal, 620 - Fone 32-0266 - 69110 GASPAR.

Colchões de espuma e molas, or

topétncos e semi-ortopéticos, travessei
ros - bi.camas, colchões infantis, col
chonetes.
Rua Frei Esianislau Schaette, 1.325
Próximo ao Depósito do Koerich.
BLUMENAU·SC.
Filiai Rua João Pessoa, 121.

o seu jeito de vestir
e de presentear

Rua Industrial José,Beduschl, 462
Fone: 32·0074 Gaspar·SC .

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
GASPARENSELTDA

,h_,GASPARENª
. CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO

'MCG DE FÁBRICA FERRO, AREIA,
TIJOLO, TELHAS,CONEXOES,
ACABAMENTOS E'COBERTURA
ETERNIT

Itajai, 872 ... .. . . ... ••
'

.......... 32·0318
,.

Atualizado em

toda a Unha de
eletrodomésticos
das marcas

Walita,'Arno,
Black & Decker,
Britânia e outras .

....
...
....
...
....
....
....
....
....
...
...
..
..
·
..
•
..
·
..
·
...
...
.....

Roupas feitas,
enxoval pI
artigos p/presentes
bijoteeias em geral

Rua CeI. Artstiliano Ramos, 188
fone: 32·0681 Gaspar·SC

Rua Prefeito Leopoldo
Schramm n° 657 (Gaspar
Grande) próximo à terceira
lombada - Gaspar-Se,

VENDE-SE
VENDE·SE UNO 86 preto com opcio
nais. Preço �50.000,OO. Informações
com Evilásio Reinert. Fone: 32.0406.

ATENÇÃO Pequenas e Médias
Empresas de Gaspar e Regiao

Agora em Gaspar Z,R.lN�, E COM, de Caixas de PapelGo andulado
de Qualquer medida, em Qualquer Quantidade pelo melhor preço.
Consulte-nos. Ligue 32-0098 e fale com oZeca ou com Régls

Rua João Silvino da Cunha, 148IGaspar -SC
ZR Indústria e Comércio de Caixas

de Papelão qualquer medida para
qualquer Quantidade

FábrJca e Loja
Estofamentos de Móveis e Automóveis em ger8�

Capas, Tetos, Tapetes, Colchões, Simples e

Ontopé�lco, , Cadelr�s Giratórias.
FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDID

Rua Dr. Nereu Ramos, 53 - Cx. Postal, 61.8911'0
Telefone: (0473) 32-0492 GASPAR.

3 VEZES SI ACRÉSCIMO
MODA PRIMAVERA/VERÃO
Rua CeI. Arlstlll.ano Ramos. 404

...
89110 - G A SPA R

fone. 32-0855

Santa Catarina
..

RESTAURANTE E
PIZZARIA

Para omais exigente paladar,

Fachadas, Letras Galvanizados e Inox.
Servimos a la carte, buffet executivo, bebidas
nacionais e estrangeiros,

A tendemos: festas, casamentos,
aniversários, coque téis, inclusive à domicilio,

Rua. Dr, Nereu Romos, 14 - Fone: 32-0145 Ga-spar-SC,

Rua Luis Franz6i, 97 Fone: (0473) 32.0333 ,

89110 - GASPAR - SANTA CATARINA

F

EBOM HUMOR
Promoção SOnora

A MELHOR OpçÃO PARA SUA FESTA

ILHOTA-SC Fone; ,43-1178

Materiais de Construção Ltda

Rod. SC 411 -lvoSflv Ira Km23
89110 - Gaspar·Se,

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nãoperca
Policia! Policia!Não foi

bem assim
Amaury José

Durante a semana que passou
o repórter policial foi procurado
pelo Sr. Heriberto Spengler (Be
to), para que também ouvíssemos
a sua versão sobre o incidente no
qual esteve envolvido e que foi
noticiado nesta coluna. Segundo
Spengler, os fatos não ocorreram
conforme o noticiado, ou o que es
tava no registro de queixa feit6

p�lo soldado Atanagildo, junto II
1 Delegacia de Policia de Gas
par.

Spengler diz que não atrope
lou, foi o policial que esbarrou em
seu carro, não ofereceu propina, a

propina foi solicitada pelo policial
e que a arma do policial não foi a
pontada para os pneus do carro e
sim para sua pessoa. Não fosse o

pedido ou intervençlio de um

companheiro, o policial teria dis
parado.

O leitor, agor.a conhece as
duas versões, o nosso objetivo é
contar os fatos e o nosso compro
misso é somente com a verdade.

Desconhecidomatou e fugiu
missário Oliveira encontrou a

vitima já sem vida.

A policia ainda não tem
.suspeitas de quem seja o as

sassino e segundo o delega
do Yhon, os motivos mais
prováveis -são rixas anterio
res, pois a vitima segundo ter

ceiros, não era muito bem vis
ta na comunidade.

.

Com três tiros de revólver
calibre 38, um elemento ainda
não identificado, tirou a vida
de Lourival Vaz, 24 anos, no
último sábado em Gaspar.

O fato aconteceu às três
horas da madrugada, quando
a vitima e um desconhecido
começaram a discutir no in
terier do lanches Baiano, no

VíDEO UNIVERSAL
Mais opções em fitas, quem oferéce é a

Universal vldee, à rua Aristiliano Ramos
331, que atende de segunda a sábado, das 8

"0 horas. Lá estão disponiveis a comédia
Volta aos Dezoito", o drama "Agonia e

Glória" e o filme no gênero aventura, "Difícil
de Matar".

VEíCULO FURTADO

Na madrugada do último do
mingo, mais um veiculo foi furta
do em Gaspar, o Fusca 80,placas
GS-4828 de cor verde e proprie
dade do Sr. Henrique Godofredo
Nagel. O veiculo foi furtado de
fronte a sociedade Carijós.O dele
gado Yhon está solicitando a to
dos que souberem de alguma in
formaçllo que possa servir de pis
ta'à policia, que entrem em conta
to com a delegacia. Por se falar
em furto de veiculas; no bairro
Bela Vista, no último final de se

mana à rua Mirante do Vale, 2
elementos tentaram furtar o Che
vette de propriedade do Sr. Juraci
Nogueira, o fato só não foi consu
mado porque o veiculo estava com

trava no volante e o barulho des
pertou a atenção do proprietário,
que ainda conseguiu ver quando
os dois fugiram em uma motoci

cleta.

COMUNIDADE CATÓLICA
Promove reunião com os vocacionados,

neste sábado, a partir das 14 horas, no Salão
São Francisco de Assis. Domingo, às 8 e às
10 horas, tém missa de primeira eucaristia,
na Matriz Centro e também na capela do Be
la Vista.

bairro Bela Vista. Os dois
continuaram a discussão em

frente ao bar, quando o gar
son já ia fechando o bar, ou
viu os disparos e viu um dos
elementos fugir de moto em

dlreção a Blurnenau.
A pollcla civil foi aciona

da, ao chegar no local, o co-

COMUNIDADE EVANGÉLlCA
Realiza, neste sábado, às 18h30min, reu

nlão da Juventude. e domingo, às 8 da ma

nhã, culto infantil. Sábado e domingo têm re

tiro das Famílias, no Lar de Retiros de Ro
deio Doze. O retiro inicia sábado às 15 horas,
encerrando domingo, às 16h30min. Para o delegado.Yhon o motivo deve

ter sido rixas anteriores

SOCIEDADE GASPARENSE .

amove sua tradicional discoteca no do

m)llgo, a partir das 19 horas..Confira esses

embalos.

ARGUsvíDEO
Para quem curte um bom filme noacon

nhego do lar, a Argus dá a dica das boas fi
tas para este final de semana. No g�nero
aventura, os lançamentos são "China Whit" e
"Eric - o Viking". Para quem aprecia o poli
ciai, a dica é "O Justiceiro" e "Morte Silên
ciosa". Outras opções são "A Saga de Um

Fugitivo" (faroeste) e "Jovem Sem Rumo:'
(drama), além das boas comédias, "Meus VI
zinhos sao um Terror' e "Loucademia de

Ninjas". Na rua Vereádor Augusto Beduschi,
232.

relacionados:
11 SUPERMERCADO PUPI LTDA - DUPUS N°

127047B - VENCTO.: 16.08.90 - CREDOR: MARCYN
CONF. LTDA - VALOR: 25.622.00 Bamerlndus:
2) SiLVIO CARLOS RUSSI - DUPUS N° 983·90 -

VENCTO: 30.08.90 - CREDOR: ADM. DE BENS HEL·
MUTH SCHRAEDER - VALOR: 13.944.00 Bamerlndus:
31 SiLVIO CARLOS RUSSI - DUPLIS N' 1048·90 -

VENCTO.: 06.09.90 - CREDOR: ADM DE BENS HEL·
MUTH SCHRAEDER - VALOR: 8.164.00 Bamarlndus:
4) FLAVIOJOSe BRUNO - DUPLIS N° 6515 - VENC·
TO.: 13.09.90 - CREDOR: DISLUB. DIST. LUBRIFICAN·
TES LTDA - VALOR: 32.500.00 Bamarlndus:
5) JOÃO BOSCO NECKEL - OUPUS N° 231479 -

VENCTO.: 11.09.90 - CREDOR: ETSUL TRANSPOR·
TES LTDA - VALOR: 1.335.00 Bamerlndus:

JULIO CÉSAR BRIDON DOS SANTOS
TABELIÃO

JULIO CÉSAR BRIOON DOS SANTOS lr.
Ollelal Mllor

CGC 83.S.S.7981OOO1-s.c •

Rua CeI. ArlatUlano Ramos, 202· Fone: 32·0251
89.110- GASPAR - SANTA CATARINA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

6) PAPI AUTO PEÇAS PASA ANTONIO PEREIRA - OU·
PUS N° SIN° - VENCTO.: 09.09.90 - CREDOR: IM·
PRESo IND. GRÁFICA LTDA - VALOR: 25.400.00 B B:
7) RENATO CARLOS DA CUNHA - OUPUS. N° 12072
- VENCTO. 17.7.90 - CREDOR: ALLUAS MAT
DIDÁTlCOS LTOA - VALOR: 12.890.00 Besc.
8) MAURICI GOEDERT - DUPLIS N° 2oo89·B -

VENCTO: 21.07.90 - CREDOR: MARAJOARA COM. E
REPRES. LTDA - VALOR: 11.751.65 Base:
9) CeSAR LUIZ SCHMITT - DUPLJS N° 27418 -

VENCTO: 29.06.90 - CREDOR' -RET(FICA OE MOTO·
RES CORRtA LTDA - VALOR: 19.935.00:Por nao ler sido encontrado no endereçoa mim toro

necido ou se recusado a tomar ciência, faço sabor aos

Que o presente editai virem ou dele ccerectmemc II-

verem Que deram entrada neste cartório para serem

devidamente protestados as pessoas 8. titulaS abaixo
GASPAR EMIO DE OUTUBRO DE 1990.

OFICIAL

SECARGAS
QUALI�DE EM TRANSPORTE

AGORA TAMBEM EM CAXIAS'DO SUL
Transportando com rapidez e segurança para o Rio Grande do Sul,

Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e MatoGrosso do Sul.
'Flort.nbpollJ CurlubÍI SloP.ula Rlad.J..... lro Crfclúm. PortaAlIgrl CII'I"IJIe'Of'lndiFone:�UQ5611 F""':�1)27a.1225 Fone:(Ol1�.;2S" f-tCI2u-7SI.J �-:(oaNI� F_4DS'.....,. -__"_,.,.,as,Te""('!)7'III1 reie"(")71169 Te",,111)2'22' Tele"(2'135638 Te"I,,.1I7116f T.""I")7ga.o ...... ,.,'MO

Joln,lUe
Fone: (0474) 22-651 1 J.,agu' da sul atum.nau
Fone: (Q474) 22-9290 Fone:100I73)72.Q395 Fone: (0473) 23.1711
te ... : (.'I.1i7t T'''''(�'�7i80'. T....,1"') 7964

111)1.
Fone: (Q473) •••3851
relê", ('" 196'

erosquo
Fono: 1(473) 55-0205

Tele" ("17979
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Microrregionais
de Pomerode

I

em 91
A Câmara Municipal de Vereadores

de Pomerode, através da indIca
ção nO 38, de 11 d setembro de 1990, so
licita ao Poder Executivo municipal a
análise da possibilidade para que o rnu

nicfpio venha a sediar, no próximo ano,
no mês de maio, os Jogos Mlcrorreglo
nais, os quais se consütuernna primeira
fase classificatória aos Jogos Abertos de
Santa Catarina.

Entendem os vereadores que tal
medida é da maior importância, porque
Pomerode atualmente dispõe de raras

opções de lazer para sua popu lação i
principalmente o segmento jovem de
nossa cidade. Os jogos, além do espetá
cu]o em si, servem ao mesmo tempo pa
ra despertar o interesse dos jovens e
adolescentes na prátjca efetiva e compe
titiva nos esportes.

Os vereadores são de opinião que o

municfpio não deve desperdiçar esta
oportunidade, pos .devemos desenvol
ver todos os esforços para integrar-nos
de forma concreta e efetiva no convfvlo
esportivo com as demais cidades de nos
sa região e também do Estado, além
de abrir novos' horizontes para nossa

juventude.

Os vereadores solicitam o máximo
empenho do Executivo municipal para
que esta indicação se torne realidade.
A Comissão Municipal de Esportes
considera esta indicação uma atitude
louvável e acredita ser plenamente viá
vel a realização dos Jogos Mlcrorregio
nais em Pomerode. O Regulamento Ge
rai dos Jasc determina que o prefeito
municipal deverá encaminhar expedien
te à Secretaria de Cultura e Esporte,
comprómetendo-se a custear as despe
sas de hospedagem, transporte, ali
mentação e taxa de arbitragem dos coor
denadores e auxiliares. Os dirigentes,
atletas e a comunidade em geral ficam
agora na expectativa de um parecer fa
vorável do chefe do Poder Executivo
municipal.

A CME acredita que o munlcfpio
já tenha a tntra-estrutura necessá
ria para esta competição, pois conta com
dois ginásios de esportes, duas can
chas de bochas iluminadas e oficiais,
uma cancha de bolão com quatro pis
tas, mesas de tênis (inclusive a fábrica
Hobby está instalada no municfpio),
duas quadras de tênis de campo e lo
cai apropriado para a prática da modali
dade de xadrez.

V..lnel Henrique

Taça da Federação
Termina neste domingo (21)

o. turno. do. hexago.nal final do.
campeonato da Liga Despcrtt
va Gasparense, que apontará o.

campeão da taça que leva o. no
me da Federaçao. Catarinense
de Futebo.l. As partidas rnarea
das para iniciar às 15h30min

são: Zictus Schmitz x Oasis;
Tamandaré x unlão e Asso
clação x Ferro.viário..

Resultado.s do. domtnço
passado: Associação O x 1 Zic
tus Schmitz: Ferroviárto 1 x O
Tamandaré e Oasis 2 x Uniao.
zero, CLASSIFICÇÃO:

Velhinhos bons de bola

Faltam duas rodadas para
o. encerramento. da pri

meira fase do. campeonato de
Veteranos 90, coordenado pela
LOG, cem equipes de Gaspar e
unota, na disputa da Taça José
Joaquim Alves, um dos funda
deres do. Tamandaré E.C. da lo
calidade de Lago.a. Os [oqos
são desenvolvidos sempre aos
sábados à tarde o. que tem faci
litado. a boa presença de
público. até aqora aos

estádios.
. Cem os resultados da úl
tima rodada, untão O x O Cru-

zelro e llhota 5 x 1 Tamandaré,
a ctassítlcação está apontan
do. o. Cruzeiro. na frente cem 8
pontos, lego. a seguir Ilhota e

união cem 7 pentes e Cepel e
Tamandaré dividem a lanterna,
ambos cem 4 pentes. Passarão
para a próxima etapa o.s 4 me
Incres colocados.

Próxlmos [oqos: cruzetro x

Cepel e Tamandaré x União.
Fo.lga' nesta rodada a equipe
do. Ilhota.

Dois lideram Primeirona
As fortes chuvas que se aba

teram sobre a região no úl
timo final de semana fizeram com

que a Liga Blumenauense de Fu
tebol cancelasse os jogos da roda
da das Primeira e Segunda Divi
sões. Em comum acordo com os

clubes, a etapa do final de semana
foi transferida para a última roda
da classificatória, conforme reve
lou o presidente da LBF, Fábio Pa
gel. Com isso, a tabela seguirá seu

. curso normal, com jogos progra
mados para ,domingo tendo Infcio
às 16 horas.

Os jogos: Clube de Caça e Tiro

Velha Central x Floresta de Pome
rode; Vera Cruz x Germer e XV de
Outubro de Indaial x Asa Bran
ca, no Gigante do Vale, em In
dalal.

CLASSIFICAÇÃO
A Primeirona vem sendo lide

rada pela Germer e Floresta, am
bas com 5 pontos ganhos. Em 3°
está o XV de Outubro, com 4; em
4° o Caça e Tiro, com 3 pontos;
Vera Cruz em 5°, com 1 ponto e·
em sexto o Asa Branca, com zero.

Chave A - 10 Zictus
Schmitz 6 pentes
20 - Oasis 4 pontos
3° - Tamandaré 2 pentes.
Chave B - Ferroviárto e Uniao.
lideram cem 5 pontos cada.

Em 3° Associação Pedra de
Ameia r com 2 pontos.

Para ver
-

quem sao

os bons
Gasparense Espo.rte Clu-
be promoverá anual
mente, a partir deste ano, o
Festival da acena, nas épocas
de setembro. a dezembro. <1&....�
da ano. A finalidade dest.
moção é difundir a prática des
se esporte em nossa regiao.,
incentivando-o para uma regra
geral de competição, tomando
se um nobre e social entre os

cejnpettdores.

Para o. Festival da Bocha do
G.E.C. poderão se inscrever no.
máximo. 128 duplas. As duplas
poderão ser formadas per nai
pes masculinos, feminino.s ou

mistos, sendo. que cada um

inscreverá no. máximo. 1 reser
va. O valor da lnscnção é de 3
mil cruzeiros por dupla, junta
mente com o. reserva. Cada
chave será formada por 16 du
plas, sorteadas entre si, que
dlsputarão pelo. sistema "'i·
rninação direta, sendo. cl .'.1'
cadas duas duplas de cada
chave para as finais, e, as 16
duplas classificadas trao para
o. sortelo de dois grupo.s de 8,
formando. as chaves I e J.

A orerntação: para 1° lugar
será 120 mil cruzeiros; 2° lugar
40 mil; 3° lugar 30 mil; 4° lugar
20 mil e 48 mil cruzeiros para
as 16 duplas classificadas pa
ra as finais. A comissão orça
nizadora deste evento. é com
posta por Celso. Huber, Odir
Barni, Wilso.n Bo.rnhausen e AI·
temir Dechamps.

ELETRO TÉCNICA
SCHEIDTLTDA

Especializada em montagem de redes
elétricas de alta e baixa tensão e

instalações de transformadores

Rua Frei So.lano., 463
Fone: 32-1344 eu 32-0686 Gaspar-SC.

i!�l��.L7DA.
ASSESSORIATBxTIL

ESTAMPARIA EM GERAL
QUALIDADE EXPORTAÇÃO

Rua Pre'elto Leopoldo Schramm, n° 478 - Fone:
(0473) 32-1244 - FAX (0473) 32·0911 - Cx. p. 151

89110 - GASPAR - SANTA CATARINA

Fone: 32-1599

Fax: 32-1343

Gaspar-SC
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